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se succediam e as finanças de

º pºder pes-' mais em maissecompromettiam

sua]

Todos os jornaes quer da

ºpposioão, quer do governo af—

iirmam que estamos em puro

rcgimen pessoal. O proprio pre-

sidente do conselho de minis-

tros, a proposito das recompen-

sas africanas, declarou em pleno

parlamento, que fôra o rei quem

indicára a recompensaa um dos

militares, que mais se salientou.

A proposito de tudo mostra-se o

paço, os seus favoritos.

E diz-se que tudo isto e' con-

trnrio a carta constitucional.

São factos, que ninguem es-

conde, que mesmo da parte do

ministério se advoga, quando se

discute. qual o governo, que

mais tem dado força e prestígio

à eorôa.

O constitucionalismo foi sem-

pre encarado como um systhe-

um. politico puramente transrto-

rio. Ora o periodo de transição,

que n'uma sociedade conserva-

dora, como a ingleza dura ha

dezenas d'annos, pode nªoutro

paiz ser rapido. ”. .

Entre nós a vida constituem-

nal, agitada a principio, só pro-

duziu guerras, conflictos, uma

perda enorme de vida, de capt-

till e de trabalho. O velho por—

tuguez nunca ou mal se quiz con-

formar com um systhema que

rompia tão repentinamente com

as suas tradiccões, os seus cos-

tumes e as suas arreigadas cren'

cas religiosas. Após as guerras,

as luctas dos partidos, veio a in-

infrene bancarrota e'logo em

seguida a corrupção preconisada

pelo politico Rodrigo da Fonse-

ca e levada & eti'eito por Fontes.

A crise economica e finan—

ceira, que desde muito em pre-

vista n'um paiz que. constante-

mente importava por empresti-

mo ouro e não produzia metade

dos cereaes para o seu consumo,

só rebentou muito tarde. Mas

de facto estava latente, estava

mais do que discutido por todos.

E na discussão só lembrava

um alvitre, quando os governos

com espantosas deficits—o go—

verno pessoal do monarcha.

Sampaio, o republicano den-

tro da monarchia, escreveu e

fez correr mundo aquella celebre.

phrase—só o rei tem força.

Oliveira Martins, o escriptor

socialista. o republicano da His-

toria de Portugal, convertidoao

monarchismo na jornada do Por-

to, tornou—se um apologista do

paço, onde, diz-se, advogam com

tanta convicção o pensamento de

Sampaio, que fizera adeptos.

&

Os antecedentes produziram

o estado actual da política por—

tugueza.

O constitucionalismo deca-

dente,sem raizes entre nós,devia

ceder o passo ou a democracia

pura, ou ao regimen pessoal mas—

carado com as formulas e 0 cc—

remonial moderno. Porque o

absolutismo antigo com o seu

velho feitio, é anachronico, me—

nos apparatoso.

No dizer dos políticos não

marchámos para a democracia,

retrogradámos. A malograda re-

volução do Porto aflirmou mais

o poder pessoal, a força e o

prestigio do poder real.

Se Sampaio tinha ou não ra-

zão ahi ficam os factos a de-

monstral-o. O poder real man-

t'em-se com força e nenhum par-

tido tem a audacia de se lhe pôr

de frente.

Porque ?

Porque a entidade povo, tal

como os philosophos a mostram,

não existe entre nós. Essa força

collossal, que faz as revoltas, os

protestos energicos, que mesmo

durante os nossos estados ge-

raes, no periodo do absolutismo

fallavam aos senhores reis com

voz alta; não está creado no

nosso paiz. Matou-a as revolu—

ções dos partidos apoz as luctas

liberaes, pela descrença nos ven-

cedores, pela indifferença do

systhema d'administrar.

Ressuscital-o agora & quasi

impossível, porque é preciso uma

larga educação politica, a ins-

truccão, que ninguem lho facul-

ta.

Mirando essa camada d'onde

podiam sabir os homens d'áma-
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nhã, anda o jesuítismo alliado'

com a realeza a estupiditical-a

com um fercchismo bocal, arre-

banhando pelas aldeias e pelos

centros mais largos o povo em

confrarias, em assºciações.

Assim o povo nunca resur-

girã para a lama por ideal no-

bre, elevado.

O jesuítismo bestifica: as

guardas municipacs aterrum.

() povo continuará sendo uma

besta de carga, prompta a sofl'rer

todos os sacrificios.

_._—_.*___.-
 

magistrados judiciaee

No dia um do ,corrente mea.

entraram no exercício das suas

funcções os ex.'"ºª srs. drs. Edu-

ardo Alfredo Braga d'Oliveíra,

digno juiz de direito d'esta co—

marca e Alexandre d'Albuquer.

que Vilhena de Moura Pegado,

digno delegado do procurador

régio.

___—__.—

nr. salgado

De visita. esteve sexta-feira

na nossa villa p err.mº sr. dr. Ma-

noel José Dias Salgado e Car-

neiro, diguissimo juiz de direito

da comarca de Oliveira d'Aze-

meis.
_

S. ex! esteveshospcdado em

Casa do ent."m si. dr. Alexandre

Vilhena, delegado d'eSta comar-

ca.

———»—.__—_

No concelho

 

A camara municipal tem stri-

ºcta obrigação de accompauhar o

desenvolvimento material e mo-

ral do concelho.

As obras começadas segui—

ram-se outras. A actual verea-

ção segue o lem ma —parar é mor—

rer. E longe de acanhar o pro-

gresso material, descnvolveªo.

auxilia-o. Os melhoramentos iní-

ciados e aquellos que estão em

projecto dão garantia sobeja pa-

ra o futuro da actual vert—cação,

 

Mas o desenvolvimento ma—

terial não é tudo. Carece-se de

que se levante um pouco o nivel

 

  

moral do povo

dos, augmentem as garantias.

impõe-se agora o policiamen-

to da villa.

Parece—nos imprescindível que

a camara requeira um desraca-

mento de policia, subsidiado pe-

lo seu cofre.

Pouca será a. despeza a maior

e. os benefícios compensarão

qualquer sacrificio.

 

Mais do que ninguem., o mu-

nicipio, o cofre camararío lucra-

rà com a policia da villa.

A camara está constantemen-

te a dispender dinheiro com o

concerto dos candieiros da illu-

minação publica, que ou por

malvadez ou por furto, appare-

cem constantemente quebrados,

com falta dos depositos e vidros—

DesappareCeram todos os ban-

cos e assentos que havia na?

alamedas, na praça e até as pe-

dras de cantaria dos poucos. que

bordavam a estrada do Furadou—

ro. Desappareceu quasi por com-

pleto a guarnição da cantaria da

ponte do Carregal. Appareceu

destruídas as arvores que se plan-

taram. Os carreiras atravessam

os passeios destruindo as fachas

que os bordum. Nem um só

guia os carros, pondo em cons-

tante sobrcsalto os transeuntes.

Ouvem-se pelas ruas, palavrões

indecentes. Os ébrios provocam

'a vontade quem lhes agrada. 0

rapazio apedreja a vontade. Pas-

sam pelas ruas, a, toda a hora

do dia, carros de esc.-isso, exila-

lande um. cheiro pesrilencial. Nas

praças cada um faz o que quer,.

estende os generos, onde lhes

parece. chegando muitas vezes ?.

vedar o transito nas ruas proxi—

mas. Os pequenos furtos ficam

a maior parte das vezes—sem

castigo, porque não se pôde pro-

ceder couvenientemente a averi—

guações, etc., etc... .

Ora tudo isto desappareceria

se houvesse uma policia conve—

nientemente feita.

Pense a camara no grande

beneãcio, que, para a "villa, re—

sultaria da estada permanente

dlum destacamento de policia

civil. .

Poderia cuStar—lhe zogiooo

reis por mez, o maximo“. Tal-

-da a toda a
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e' que, para to- vez mais do que isso entrasse no

cofre da camara com a applica-

qão de multas aos resistentesDe

resto eSSe sacrificio era insigni-

ficante em compensação do so-

cego, eda garantia que a todos

dava.

Nós não .estamos na aldeia

de Paio Pires: vivemos nluma

-villa importante pelo Seu com-

mercio e pela sua lavoura. A

dois passos do Porto não se pó—

de tolerar que cada um faça o

que quer sem o menor respeito

pelos empregados da camara e

sem se observar uma unica dis-

posição do seu codigo de posto.

ras.

E' tempo de olharmos um

pouco mais a sério para o me-

lhoramento “moral do concelho.

para a sua policia.

Ora isto, que em parte com-

pete à auctoridade administrati-

va, não se pode levar a eifeito

sem o concurso da camara;por-

que não pôde aqui estacionar

um, destacamento de policia ci-

vil sem o competente subsidio.

E' um assumpto, pois, que

deve merecer a attenção dos dí-

gnos e illustrados vereadores dl

nossa camara municipal.

“*.—___—

Capella

Está quasi concluída a recem-'

trucção da capella velha do Se—

nhor da Piedade..

————-o————-

Crcauça

Na quinta-feira deu à luz uma

galente e robusta creança do se-

xo feminino. & dedicada e vir-

tuosa esposa do nosso amigo, sr.

João da Silva Carrelhas.

Aos paes e avós da recemnas-

cida, os nossos parabens.

—___..___ . _

Repatríados

Continua a repatriação dos

nossos compatriotas, que re-

gressam do Brazil n'um estado

lamentavel. Os ultimos paque-

tes teem chegado. a Lisboa re-

pletos de infelizes que voltam

nas mais criticas crrcumstanctas

de meios e de saude; alguns pa—

recem cadaver-es apenas anima-

dos; Ouvil-os é de morrer. E

ainda haverá quem volte ao Bra-

zil nas condiccões em que mui-

tos teem ido! E' possível, por-

que o desengano não chegou ain.

 

parteã infelizmente.

 



 

ausentes.;

over, :: dªoutubro de

1838.

 

Bellas dias teem sido estes,

os do começo do mez corrente.

Manhãs frescas, “mas muito se-

renas e algo novocirentas «um

dªesses nevoeiros leves e passa-

geiros que. parece, sabem do

fundo dos Valles para se ergue-

rem, aos pr'imeiros calores do

dia. até Deus. Depois o restante

do dia parece ser calmoso atéao

afogamento do <ul. Gosto. como

as aves, de abrir os olhos às

primeiras luzes do dia.—« E. nºes-

tas manhãs. e bom saborear o

citlor da cama n'um sonhar ac-

cordado. Diz-se que, então, este

dormitar & d'arminho. Depois do

levantamento. ir até no quintal,

receber o frouxo calor do Sol e

ouvir cantar as aves e' agradavel

& quem é novo e tem um pou-

ca de imaginação.

Escrevo, pois, n'uma d'estas

manhãs dª(iutubro e recordo-me

levemente dos festejos ao 5. Mi-

guel. A noute do fogo ou da

vespora fôra admiravel: serena e

lunreuta.

Onze 'horas; e a lua. vinda

dos lados da serra. deslisava.

quasi por cima de nós, no ceu

sem mancha. Estava um pouco

de frio. Sentia-o a valer, não

obsxanre andar a fazer a diges—

tão d'uma ceia bastante pesada.

Junto à capella tocavaa piti-

larmonica Ovarense pecinhas de

harmonia: corsa muito bonita

para quem'tem o gosto mustal

bastante apurado-, para mim não,

que gosto do estardalhaço nos

arraiaes. Por “toda a parte opo-

vo agglomerava—se n'uma enor-

me massa.; e raparigaa'bastan-

te bellas. semeadas por aqui e

por acolá. A illuminagão muito

regular.

O dia da festa um pouco mais

desanimado que o do fogo. Mui-

to menos gente. Apenas a pro—

cissão muito interessante com o

Zé Pereira, de Pardilho. áifren-

te, e'muito'bem disposta.

Jayme dªOliveira.

*_*—
_.—

A nossaeartelra

Foram no domingo e.

Espinho, de visita ao ex.mº

sr. dezembargador Fran-

cisco de Castro Mattozo,

os nossos dedicados ami-

gos, srs. oommendador

Luiz Ferreira Brandão, An-

tonio Soares Pinto o dr.

Joaquim Soares Pinto.

Tambem foram na se-

gunda-feira passada a Es-

pinho,visitar os exJªºS srs.

dezembargador Castro Mat-

tozo e Manoel José Salga-

do e Carneiro, juiz de di-

reito, os nossos dedicados

amigos, srs. Jose Fraga—

teiro de Pinho Branco e

drs. Francisco Fragateiro

e Arnaldo Fragateiro de

Pinho Branco.

_EJ

Vieram passar o domingo

ultimo à nossa praia do Fura—

douro, os ex.ª'º' srs. drs- José

Maria d'Abreu Freire, Pedro

Barbosa Falcão d'Azevedo e Ma—

noel Corte-Real. acompanhados

de suas emª" familias.

:;

    

!
No domingo passado

estiveram na nossa villa,

de vístta & sua “familia e

O ' Ovarense

 

"ª,“

memorando a grande batalha,

.: dcvtdo aos esforços e á inicia-

tiva do honrado patriota edis—i

LlnClo militar sr. Joaquimde

amigos,.os srs. José Au- Cºm Cascaes.

gosto de Pinho Valente e

sua esposa, e Francisco

Lºpes Pinto e esposa.

_.

Partiu na segunda-feira

ultima para Lisboa, o sr.

José Roza Vieira e sua'vir-

tnosa esposa a emmª sat-.ª

D. Margarida Aglauru Nu-

nes Vaz.

O nosso

amigo,

i.eiro, foi na quinta-fair

Coimbra matricular se no

5.0 anno juridico. '

Regi-assumiu na-q

trt-feira da Figueira da Foz

e. Anadia o sr. conselheiro

Jºsé Luciano de Castro e

 

“tiiit'éiíaiiíra

eateoas

Loucura inaudita seria pen-

sar., sequer, em escrever a bio-

intelligenle graphia de Camões' pois só um

Sl“. Arnaldo Ft'agu- vulto tão ingente, como elle foi,

ª a () poderia fazer. Dar 'uma rapi—

da nºticia do homem que melhor

soube fazer vibrar as cordas do

sentimentalismo, e traduzir o

amor da patria n'um poema im-

uin— morredoiro, que passará de p.e-

t'acão em geração como um alto

padrão das glorias portuguezas,

ets unicamente o meu intento.

A vida do rival de Homero

sua familia e 0 St'. mar- e Vergilio foi muito accidentada:

quez da Graciozo.

Pat-tiram na quinta-feira

foi uma vida aventurosa. uma

vida sem treguns, com que o

amante, o poeta e o guerreiro

tiveram de arrastar continua e

de Espinho para Lisboa, implacavelmente.

onde se demoram

dias, os srs.

dor Francisco 'de Casti-

Mattozo e seu iilho dr.

pOll (303

desembarga— Lisboa em 15134. São muit

* () curos os conhecimentos que che-

Luiz de Camões nasceu em

o vbs-

garam até no». relativamente a.

sua estirpe. Sabese ao certo que

Frªnciscº Mªriª dª Grªçª" frequentou com distinccão &

__.

Regressou

feira. a. Agueda, depois

estar alguns dias na pr

de Espinho, o sr. dr. Al-

bano de Mello.

Seguiu hontem para

Lisboa o ex.“ sr.dr. José

dos Santos Ala, capellãoh—

dal'go da caza real e prior

d'Ajuda.

Partiu hontem para a

capital e d'ulli segue no

primeiro paquete para a

Ilha do Príncipe, o nosso

amigo Manoel Maria Fraga-

teiro, filho estremeoido do

nosso velho arnigo,sr..loào

Fragateiro.

Desejamos—lhe feliz via—

gem e que n'aquellas doen-

tias piegas africanas, onde

vae seguir a carreira com-

mercial, a sorte lhe bafeje

com innumeras venturas e

felicidades.

...—_
*-

Batalha do nussa"

Commemorou-se ' ,no domin-

go passado com grandes festas

no Bussaco & batalha que ali se

deu ha 86 annos. havendo a

costumada solemnidade religio-

sa na capellinha do Encarnadou-

ro, mandada celebrar pelo illus—

tre general sr. Joaquim da Cos-

ta Cascaes. Prégou o rev.“ Co-

nego sr. Alves Mendes. fazendo

um brilhante elogio dos Solda-

dos portuguezes. Concorreu gran—

de numero de pessoas de Coim-

bra, Figueira da Foz e outros

pontos. Assisr'iu à “festa o sr.

bispo conde, e 'a guarda de hon-

ra foi feita por uma força de

infanteria 23. tendo dado as sal-

vas do esrylo um contingente de

artilheria 4.

Tudo o que alli se faz com-

Universidade de Coimbra, onde

já então revelou as suas apu-

nª quarta- dõeslitterarias na comedia «Arn-

Ciª phitriões» e n'um “sem numero

ma de poesias lyricas. em que abun-

dam os sonetos.

Concluídos os seus estudos,

' regressou a Lisboa. onde, rece-

bido de braços abertos no meio

da corte iesuitica de D. João III.

se tornou o enlevo das damas

que o admiravam pelo seu por-

te donairoso e pelas scintillações

do seu estro sublime.

Entretanto, um sentimento

poderoso brotou do .petto do

poeta—o amor ! Camões apaixo-

nou-se loucamente “por Cathari-

na de Athayde, a sua querida

Nathercia, mºtivo porque “foi

desterrado para o Ribatejo.

Ao saber, alli, do risco que.

corria a fortaleza de Marzagão,,

não hesita em trocar a sua pen-

na diamantina pela entra de ca-

valleirowe parte immediatamen-i

te para Ceuta, onde, n'um re-

contro com os mouros, perde

o olho direito.

Cioso das recompensas que

justamente deviam galardoar o

seu amor e a sua dedicação á

patria. regressa à metropole, on—

de se vê alvo da ingratidão d'um

rei imbecil e dos motcios das

damas da Côrte, que ora lhe cha-

mam o cara sem olhos.

Ralado de desgostos. exila-

se de novo e d'esta vez .para :.

India, quando iá o prestigio do

nosso vasto imperio oriental co-

meçava a declinar.

A fortuna que tão ingrata lhe

fôra no solo da patria, tambem

o desemparou n'essaslonginqnas

paragens.

A pungente satyra os (Dis-

parates da India» que é um es-

tridulo grito de protesto. contra

os desmandos e vícios dos go—

vernadores corruptos, acarretou-

lhe perseguições sem conta, que

o fizeram vagabundear por Ma-

laca e pelas Molucas até conse-

guir um ephemero remanso na

colonia de Macau. Foi alli. na

gruta que ainda conserva o seu

nome, n”uma pedra tosca, e ape-'

nas acompanhado de Jau, o seu

[escravo fiel, que elle escrever.
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parte da sua epnpêa.

De volta a'Gõa. a embarca-

ção naufragou no. golpho de Siam;

conta a tradição que Camões,

Com «risco da propria vida. sal—

vára o manuscripro dos «Lusit-

das». conservando-o erguida por

sobre asa-ages.

Depois de tantas vicrssitudcs

volta finalmente ao reino, por

1570, no intuito de publicar o

seu poema Que somma de tra-

balhos. que paciencia para aíun—

tar, ordenar e ioeirar as suas

poesias.! MasKt-uubem que obra

colossal elle legou à posteridade !

Os «Lusíadas. são uma gran-

diosa epppêa que canta em es-

tylo altiloquentc o valor, o pa-

triotismo e a ousadia dos por-

tuguezes, a proposito do desco-

brimento do caminho maritimo

para a India por Vasco da Ga—

me, que é o heroe do poema e

synthetisa o ideal do portugucz

arrojado que. transpondo cabos

e sulcando mares nunca d'artres

navegador, maravilhou o mun-

do.

Essa obra immortal. que

consubstancia em si a vidã glo-

riosa d'um povo., acha—se ividi-

da em to cantos e escripta ao

gosto italiano, pois que o prin-

cipe dos poetas ortuguezes a

vasou nos moldes eTito Livio.

A prºposição abrange tres

estrophes. a invocação duas, a

dedicam—ia treze. e a narração

começa na estancia XlX.

O maravilhoso, uma das

qualidades que tanto realçam e

animam a acção do poema eptco.

acha vertido em todas as linguas

cultas; e a que podemos chamar

com ufania & biblia nacional, foi

oiferecido a D. Sebastião.

O rei, porém., decretou-lixe

uma pensão mesquinha. e Cu-

mões que, como diz Schlegel,

póde substituir a maioria dos

outros poetas—e Ser considerado

como uma litteratuta inteira,

fet-'e a sorte de Christovão (Zo-

lombo: morreu na misera enxer-

ga d'um hospício de caridade !

Os ultimos annos d'uma vi-

de atribulada de amarguras sug—

geriram ao poeta aquellc soneto

em que tranSparec—e um desespe-

ro sublime :

«O dia em que eu nasci, morra

_ . (e. peteca

_Nao e queira jamais o tempo dar,

Não torne mais ao mundo e se

(tornar.

Eclipse n'esse paço o sol padece.

A luz lhe falte.o.ºol se lhe escurece

Mosrreomundo signaesde acabar,

Nasçam-lhe monstros,,smgue cho—

(va o ar.

A mãe ao proprio filho não co-

(nlteqa,

As pessoas pasmadas de ignoran-

(tes,

As lagrimas no rosto, a côr per-

(dida,

Cuidem que o mundo ja se des-

(truiu.

.

Oh l gente temeroso, não te es-

e' um mixtode christianismo e . (pmmg,

de mythologta; Venus .e quem Que este dia deitou ao mundo a

protege a secao. e Biccho quem (tida

& contraria. São admiravets os

seus episodios. Sendo os princi-

[pa-es,: a ilha dos amores. :: ap-

paríca'o do Indo e do Gan as a

D. manoel, ogigmrte .A m."-

ler.

Maisndesgraçadaque jamais se viu»

Ovar—outubro de 95.

José “my.

 

==«Se nos mosrra 'no ar. robus-

(ta e salida;

de disforme : grandissima esra—

(tura..—

.

Previsâo do tempo

Diz Noherlrsoom 'que coinci-

dindo com & etitt'ada (in me?. lm-

verà uma depressão, ruin centro

“se encontrará de l a 3 entre as

linhas dos Açores [ortugal

Em 2 estará essa depressão

proximo das custas formando docs

tineleus: um por a Galliza e re-

lzião septenlrional e outro por

50, facilitando o duswivolvimen—

todas chuvas no centro da Pe-

ninsula, com ventos de S e 0.

Em 3 adquirirá & depressão

do Allanlica sem maior desen-

volvimento,, abarcando toda a

Europa accidental

Em cl as forças dispersas dos

dias anteriores se estenderão por

, França, compreheudendp tambem

! as regiões septentrionaes pyreuai—

cas de “espanha. Porém o facto

mais importante deste dia será

?a formação de um nucleo de bai-

“,xaepresmes no Mediterranea su-

mostra os obstaculos que obs-

trutram o exito da empreza; os

amam de Ignez de Castro

—«Estavas linda Ignez posta em

(socego

o dôce

(fructo

Dos teus annos colhendo

. .

Aos montes ensinando e ás her-

(vinhas

o nome que no peito escripto ti-

(nhasaa

 

exprimem as paixões que alan-.

ceam o coração, humano; e o: ª

doze de Inglaterra

mostra 'a bravura dos portugue-

zes d'outr'ora.

Quanto a' fôrma., o verso pre—

ferido foi o melhor da lingua

portugueza, o bendecasyllabo em

oitavas, com duas rimas alterna-

das para os seis primeiros ver-

sos e uma terceira para os dois

íinaes.

Como é sabido, esse perdu»

ravel'monumento, que, immor—

talisou para sempre o nome de

tlamões'e olfez resonr por todo .o

orbc como'um gente; que se

õ-«Dfos cavallos o estrãpito parece pen”

ue az ueochão de aixotreme;
.

0 coraqâ%.nope'tto,que estremece,' Pelªs este Sªicº]? %ª'lxªª

De quem os olha se .alvorooa, e pros ª passar as ' as .“ ºª"

- tem'e ._ res, estendendo a sua aeçao na

' zona do levante de Hespanha,pro—

' ' duzt'ndo algumas chuvas e ventos

de SE NE

Em 7 apparecerá nova de—'

'pressão nos Açores e Portugal.

; Em 8 avançará o centro da

depressão do dia anterior para o

'N, sentindo—se especialmentt'i a

sua inªueneia no golpho de Gas-

cnuha e mais especialmente na

Grã—Bretanha. Ne Peninsula só se

fará sentir sua acção nas regiões

accidental e septentrioual

Emº a depressão dos dias

anteriores propagar—sedia por 0

NO da Europa, affeclaudo pouco

..a Peninsula. lio Medilerrauae su- 



  

" __ . ,. ......._.__

purior se formirá un nucleo de

baixas pre—“sões.

Em (O nnva depressão se .

f:.rá sentir na Pnninsnla, propa—

7. indo—sn r'ermlnnunte, & te'ilo o

' vitro a 80 «lv. Portogal. Have-

iíi chuvas ha.—tante geraos e vou-

l?) , com tempestades de S e 0

Em ti a influencia da depres-

si, do Atlantico unir-sn-ha a do

M union—anao, contribuindo este

estudo metieorologico para a con-

tinuahão do tempo chuvoso, co-

ma.-cado no dia anterior, apesar

de não ser com tanta violencia,

prmlnminando Os ventos de SO

e É.“)

Em 12 0 nucleo das baixas

pressões da Argollo caminhará

para o ºriente ao mesmo tempo

que vem avançando pelo Atlanti—

co outra depressão, que não se

faria sentir, nem n'oste dia nem

no seguinte, pela opposição das

correntr's aereas do Mediterranea

que naotralisarão ambas.

Em 14 e 15 formar-se-ha uma

depressão aº 50 da Península,

produzindo chuvas que se desen—

volverão especialmente desde Por-

tugal até o centro de Hespanha

e ventos de SO- e NO.

 

Cartas do Alto Douro

 

PINHÃO, 8 de Outu-

bro de 1800.

Terminou por aqui a faina

das vindimas, havendo, como se

esperava, ,um resultado a con-

tento de todos.

Voltamos, “porém, á mesma

pasmaceira, que nos é habitual,,

tendo sido mimoseados estes

dias com um calorsinho que nos

faz suppor que escamosantes sob

& induencia dos raios equatoriaes;

vamo-nos. pois, associando um

pouco ao solo e 'bêsíque para não

nos cnfustiarmos por completo,

e assim sempre afugentaremos

parte da permanente lethargía

que nos é peculiar.

-—-(1hegou aqui na noite de

quarta—feira. de *volta de sua ca-

so em direccãoa Lisboa, o ex.“

sr. José de Azevedo Castello

Branco, esperando-se que lhe

fosse feita “uma «recepção enthu-

siastica, como era 'de prevér,

attento o grande numero de

amigos que entre nós conta; os

quaes, não obstante, apenas sou-

beram da Sua chegada, corre—

ram pressurosos a grife da Esta-

ção & cumprimentar s. ex.ª

No entanto, uma notaVel co-

incidencia se deu a sua entrada

aqui. Acabam de ser ministrado

n'essa occasião () Santíssimo 'Sa—

cramento a um moribundo em

Valença, povoação fronteira ao

Pinhão e a distancia de 5 kilo—

metros, adiando—se, por este fa-

icto. aquella povoação inteiramen-

te illuminada, bem como esta e

mais algumas povoações e quin-

tarollas circumvisinhas, produ-

zindo tudo isto 'um ei'feito ver—

dadeiramentedeslumbrante.?ois,

sua ex.ª, ao ver tal apparato com ,

tamanha profusão de luzes. sup-

pondo—se, com razão. o alvo de

tão imponente homenagem. des—

fazia-se já em mil agradecimen-

tos para com 'os seus amigos,

quando d'ahi & pouco (calculem

a sua estupefacção) 'soube da

bncca de um carregador do ca-

minho de ferro odesmentido

formal da sua supposiqão !. . .

Ainda .hoje me dà vontade de

rir, quando tal partida me aco—

de à imaginação. . .

A” falta de assumpto ponho

ponto final.

ACF.

  

   

   

   

  
>
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Cartas de Vallega

 

: de Outubro de 1808

Por falta de tempo e mesmo

por nojo, não tenho res ondido

ao amigo das pêtas e ' oaquim

d'Azenha.

Quitados. que já ninguem os

percebe; eu bem sei que aquella

gente sempre teve a mania de

dizer tolices. nem outra cousa é

de esperar, devido ao grande ta—

lento do escrevinhador & com-

panhia; mas que se lhe ha—de fa-

zer ?

Deus que os assignalou...

Fallaes do velhinho e dizeis-

me o que elle tem feito ! Será

pelo muito bater no peito e con—

fessar—se a miudinho? Pobres

patetas.

Pois por ventura a vossa

cartilha-manda-vos todos os dias

a' confissão e depois d'esta para

& taberna do Leal, aonde junto

com os doces-polias dizeis cou—

sas feias. e é assim que alcan-

qaes o reino do céo?

Ora bolas,

Olhai que tambem são virtu-

pouco mais ou menos 2005000

reis de esmola. E são n'este

mesmo mez, como sabeis, aquel-

les abundantes e saborosos jan-

tares, não fallando nos da Sema-

na Santa e nos dia da festa do

“Senhor. que são admiraveis. co-

zinhados no hotel da caza Ama-

rella. Ha ! n'aquelles dias. Joa-

quim d'Azenha & Companhia, é

alargar & barrigae depois conta

matta conta! Não sei Se me eu-

tendes.

Os— de Aveiro não sabem qual

a importancia das esmolas e as-

sim vae agente mais direitinho

para océo, com as barrigas co-

mo um tambor, e como é ques—

tão de encher a pança tudo vae

bem. ou se vae !... '

Agora, Joaquim d'Azãnha,

preciso que me digas aonde pa-

ram aquellos objectos que per-

tencem á confraria do SS. Sa—

cramento, que segundo ;dizem, a

junta por inVemario. “ha 17.an-.

nos, entregou aos mezarios. De—

sapareceram ? onde estão ?

Quaes as alfaias e paramen-

tos do culto religioso, que ien-

des adqnirido depois que *o fal-

lecido bemfeitor, o eir.mº sr.

Manoel Augusto da Silva, por

falta de saude deixou de zelar os

interesses da cºnfraria! Haveis

de fatalmente responder-nos.

Desde a morte dªaquelle il-

lustre bemfeitor nada mais te-

mos adquirido para a confraria.

pelo contrario, agora nada temos,

além de uma bandeira velha e

não sei se algumas ópas tam-

bem velhas; não se acredita mas

é verdade e por isso se se le-

vantassem agora os mortos, que

eram dedicados a esta confraria,

que diriam ?

Decerto não clamavam con-

tra 0 Reis, pois não é o causador

da confraria estar pobre, mas

sim contra. aquelles que todo o

povo clama. aonde gastam o di—

nheiro, aonde estão os accresci-

mos das esmolas, empregou-se

em que?

"A” digna auctoridade admi-

nistrativa cumpre providenciar

, sobre este estado de cousas, que

certamente o fará um dia como

esperamos. E então veremos de

que lado está a razão, se nos

que desperdiçam a titulo de 'em-

pregados os rendimentos da con-

fraria, se nos que pugnam; cá

de fóra c intruzos, como dizeis,

a...-,,

dos o ser mezario da confraria mu _

do SS. Sacramento: só no mez nhecimento.

de outubro de cada anno, arran— agradecem ás pessoas de

ja-se pelos pobres da freguezia sua amizade que lizeram ,,

O - Ovarense

 

    

os seus interesses.

— Na “terça-feira supuliou-

se, n'esta fregnezia, & ex.mal sr.ª

D. Maria Carolina de Moraes

Ferreira, virtuosa irmã da ex-mª

sr.ª D. Rita Emília de Moraes

Ferreira. a quem reiteramos o

nosso sincero pesame, bem co-

mo a_prestante familia enlutada. ' ,

, "Regulamento do Recrutamento

 

Agradecimento

Os abaixo assignados,

mãe, irmãos, tios e cunha.

dos do fallecido Joaquim

Rodrigues Figueiredo,sum—

mamente penhorados para

com todas as pessoas que

se dignaram associar à. sua

dôr acompanhando & ultr—

ma. morada o cadaver do

mallogrntlo mancebo, veem

por este modo patentear

publicamente o seu teste—

nho de indelevel roco—

Eguulmente

finesa de assistir a missa

do setimo dia, que por al—

ma do “finado se celebrou

na egrejz). matriz de Ovar.

Maria de Oliveira Figueiredo.

Padre Manuel ,Rodrigues Fi-

gueiredo.

José Rodrigues Figueiredo (au-

sente).

José Maria Rodrigues Figueire-,

do (azente). -

Manuel Marla Rodrigues Figuei—

redo (ausente).

Antonio Rodrigues Figueiredo

(ausente)

Manuel Valente de Almeida e

familia.

Anna Barboza Figueiredo

Roza de Jesus Oliveira Frazão

Figueiredo.

'Maria Gomes de Figueiredo.

___*——————

('Ao professorado primario

A “:Bibliorheca Popular de Le—

gislação», com séde em Lisboa,

rua da Atalaya, (83 I.”, tem con-

cluida a edição da III e ultima

parte do Regulamento Geral do

'Ensino Primarlo, acompanhado

de todos os «modelos citados no

respectivo regulamento e notas

annexus, que esclarecem diversos

pontos e com as quaes fica com-

pleto () referido regnlameutoâsla

ultima parte abrange os seguin-

tes capitulos, pelos quaes Se pode

ajuizar quanto é importante::

I. Do provimento dos professores

=Il. Do provimento dos profos'

sores ajudantes=IIL Do provi'

mento dos monitores: IV Do pr0'

vimento definitivo dos professo-

res; V Da promoção de classe dos

professores; VI Das interrupções

do serviço escolar e das licenças;

VII Dos premios para os proicss

sores; VIII Da nomeação e ser"

viço do pessoal menor; IX Da

aposentação dos professores prima-

X Das penas disciplinares; XIDa'.

fundação das escolas e cursos de

instrucçâo primaria; XII Da ad0'

pção dos litros escolares..

As duas partes anteriores,edi'

tadas tambem por esta emprega.

formam um volume de 198 pagi-

nas e custam 200 reis. 0 preço da

111 é de IGO reis, franca de porte.

  

   

  

 

  

   

   

    

   

  
      

  

 

  

  

|”. 1 é | nn ca '» l'çãu jo- mn fun

[mim—: os nirlulosoili;iae—.d qi-

o [N' Jr'ssnad ' tiâ-l p_ªlirl-r ol'esrii'vlir

Sadish./,gui-s . [od 5 _is "p e li .o»— na

vu l.:i .in erv-i -, s vido aro-upa—

lll'êld N da respertiza imp iriam-ln.

Corrospondnnle nªo.—“ta Villa.

Silva Cerveira.

_

zlíilz'tar

A «Bibliotlwca Popular de

hpi—lição», com sede na r'ua da

Atallaya, 183. “l." Lisboa, acaba

de matar este. novo chulumvntu,

que veio alterar coosiduravclmon—

ta os serviços do recrutamento,

por isso o conhecimento das suas

disposições é de interesse geral e,!

jiu—tirularnicnte. dos inincwlizis «

elle snjnltos. E' a noiva edição

que contém a lei do 13 de maio

de 1896. tambem referente ao

mesmo assumpto e repertorio al-

phabetico. Preço, franco de por—

te, 200 reis.

Vomirysa em Ovar. no estabe-

lecimento do sr. Silva Cerveira.

“Bibliotheca do «Pimpão»

Reappareceu esta interessan-

te publicação, que ultimamente

se retardara um pouco.

Assigna-se na rua For-

mosa t50a r56. Lisboa. Preço

too reis.

.. «..—a“

 

italianos—

Edital

r.' publicação

 

»

.O doutor. Antonio Joaquim

d'Oliveira Valente, Pro-

sidente da. Camara nu;

nicipal do Concelho de

Ovar:

virtude da deliberação d'es—

ta Caruara, ha de ir &' lan-

ço com a maior publicidade

na sala das sessões d'ella,

Ípelas 11 horas da manhã,

jdo dia 18 do mez de Outu—

Ebro proximo, e se arrema-

jtarà definitivamente“ as-

isim convier aos interesses

%do município *o seguinte:

Todos os pinheiros da Mat-

íta Municipal desde o Rego da

Vella ao Forno da Cal, que fi-

icam ao poente da linha ferrea,

“gbem como os pinheiros da mes-

ima marta situados ao nascente

ida estrada distrietal que vae da

iPonte Renda a Esmoriz.

_ As condições d-l arre-

gmataçào estarão patentes

na secretaria- d'esta Camara

todos os dias a contar da

data do presente edital;

ato ao'acima- annunoiado,

onde poderão ser oxainina—

das por quem n'isso sc in-

teressar. '

E para que chegue ao

conhecimento de todos man-

dei passar este e outros,

'que aiªfixados een-ão nos lo—

gares publicos do costume.

Secretaria a Camara

'lMunicipal de 'Ovar, 9 de

setembro de 1896. '

l E eu Francisco Ferrei-

 

FAÇO saber que, em'

 

rn d' rnnjo, secretario, ()

fiz escrever e subscrevo»

O Residente

Antonio Joaquim d'Oliveira

Valente. . '

Declaracã

Os abaixo assignavlos de.

claram ao publico em ge-

ral, que um agradecimento

 

que o-sr. Manoel Lopvs da --

Silva. Saleiro publicou no

n.º 54 da «Discussão» do

dia 19 de Julia) de 1896,

em nada lhos líz' respeitº.

porque não pertencem _à

familia do sr. Saleiro nem

tão pouco o conhecem.

Ovar, 17 de Setembro.

do 1896.

Francisco Lopes da Silva.

Maria da Silva Dias.
 

» ”"Professor

. OVAR

Manoel Maria Camari-

nlia Abragão recebo alum—

nos internos, semijinter-

nos e externos, ensinando

instrucção primaria, por-

tuguez, franeez, inglez, 1.ª

porte do latim, geographia

e historia, habilitando pa—

ra exames no seminario &

nol ceu. ,

lªoiarn 13 as approva-

ções d'este anno, havendo

uma só reprovação. "

Terra

Vende-se uma terra lavradia

sita no Carregal. rtencente "a

José Eugenio dos Santos. '

Quem & pretender dirija-se

ao mesmo.

   

! Vinho nutritivo de carne

Unico legalmente auctorisaao

pelo governo, e pela junta de

saude publica dc Portulgal, docu-

mentos legalisados pe o co-nsu

geral do imperio do Brazil. E'

muito util na couvalesconça do

oilas as doenças; augmenta conf

s—idcravclmcnto as forças aus in—

dividuos debilitados, e carircita o

appetito de um modo extraordi—

narío.Um calice d'oste vinho, ro—

pr sªnta um bom bife. Acha-se

ávenda nas principales pharmtt-

cias.

VHF"

e za.
“JAMES

FARINHA PEITOHAL FE-

HUGINOSA DA PllABMAC'IA-ª

, FRANCO

Reconhecida como precioSo ali-

mento reparador %.excollcnto to-

nica rcconstituinte. esta farinha,

a unica legalmente auclorisada e

privilegiada em Portugal, «onde

e uso quasi geral ha"muit0s an-

nos, applica-se com o mais reco-

nhecido proveito em pessoas de-

bcis, idosas, nas que padecem.
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%ilª, rua dos Ferradores, “2%

Esta casa encarrega-se de todo o trabalho concernente á arte typo-

graphlca, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

 

  

       

.chgm—º do cabello Ile Ayer

—lmpr'(lo que ” Calirlld se [or-'

no branco e restauro nfl calle..-

lo grisalho & sua »iluliulmle u

formosura.

Peltora'. de cereja do

Ayer===U .,rcmrdio mais se—

guro que hn paracura «lo tos—

se, (”onda!-:. asthma e tuber-

" , culos ulmanarcs. Fra—"co mis

" ªºs ' : lõ'ººllí ml'l“ frnsro 600 reis.

Extracto compensando Salsaparllha de Ayer—Pam

pnrin'car o sangue, limpar o corpo e cura radical das «scr-cfulas.

Frasco 16000 reis. '

o remedio do Ayer contra serõesnFcbres intermitentes

«? bilíosas.

Todos e: remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pilula! cathartlcas do l—lyevxo melhor purgativo suave

 

Diplomas, letras de cambio, mappos facturas, livros, jornaes rotulos inteirªmentº vegetªl-

fnara pharmacies, parlicpações de casamento, programrnos, circulraes, fa—

clura, recibos, etc., etc. forme amour.
' ' MARCA «csssrLs.

Exqulsltn preparação para uol-mosca“- o cabello

Tem ! venda o Codigo de posturas mnmlclyaes do conceliio do ora.-, com E“.” fºi" 4: ªfªgª?“ dº Grªnº—'º, ”IP“ ' Flºr/”“'"J “ 645691.

tendo o novo addlclouameulo, preço 300 rols.

Bilhetes de visita, cada cento, a 200, 210 e 300 rolo.

De luto, cada cento, a 400 e 500 rels.

EDITORESmBELEM & Li)—LISBOA

o SELVAGEM

producºão de Emílio flichebourg —verSão de Lorjó Tavares

 

Em obra, uma das que maior nome deram ao seu auclor, e que leve um exito extra—

nnlin'ario na França. que lê, desenrola episodios erilernececlores, scenes empolgantes e "situações

altamente dramaticas que manluem o leitor n'uma conslonle anciedade, pelo 'seu interesse cres

cenle. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta _ler os primeiros capítulos d'esle soberbo lrabalho

ara se revelar a pena de Emílio Richebonrg, o inapirado auclor da «Mulher Fatal», “.A

ªarlyr: «A Filha Maldita». «O Marido», «A Espo a», «A Viuva Millionaria». ((A Avó» &

de tantos outros romances de sensação. «0 Selvagem» leve um tal exito de leitura, que hoje se

acha traduzido em todas as linguas'cullas.

» AGUA FíomnA

MARCA «CASSELS»

Perfume delicioso para o lenço,

o tomador e o banho

SABONETES 55 GLYCERINA
MARCA cCASSELSn

Muito grandias. —— Qualidade superior

A' renda em “todas as drogarias e lojas do perfumà

rias.

PREÇOS BARATOS, '

Vermifiifgo deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lombrigas. O proprietario está

prompto ; devolver o dinheiro a qualquer“. pessoa a quem o reme—

Brinde a lodos os assignanles, uma estampa de grandeformalo representando _, dia não faça o elfeito quando o doente tenha lo'mbrigay'o seguir

REAL SANCTUARIO DO BOM JESUS DO MONTE

Condcçõrs da assignatura==Sahirá em cadernetas semaoaes de 4 folhas a 1 estampa.. 50 reis.

volume brochadoeão reis. pagos no acto da entrega.

Asslgna-se em Lisboa, Rua do Marechal Saldanha, 26.
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exactamente as instrucções. —

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS

SFLS==Amacizim a pelle e são da melhor qualidade, por precos

baratissimos. Deposito geral: James Cassels e C.“, Rua do Morisi-

nho da Silveira, 85 Porto.

Perfeito Desinfectªntes (: purincante de JEYES

para desinlcctax Casas e lalrinas; tambem é excellente para tirar

gordura ou uodoas de roupa, limpar memes, e cura feridas. *

Vende-se em todas as principaes pharmacies edrogarias—Preço

Nº reis.

_ !

 

da em fasciciilousemanaes de80 "

ROMA paginas. pelo preço de 100 reis

para Lisboa e de 120 reis par:

A obra mais recente do grande ª Pª'VÍDªiª- _

«Scriptºr france; Pedidos de assignatura aos

editores Guillard. Aillaud & C.'

EMILE ZOLA ' rua Aurea, 28,2, l—Lisboa.

._.—_

Traduzida por Castro Soro- ]01“an

(

' menino. E“ publicado em fascícu-

los semenaes de 80 paginas de

impressão. pelo preço do 100

reis para Lisboa, e de 420 reis

para : provincia.

Pedidos de assignatm-as aos

editores Guillard, Aillaud & CJ,

rua Aurea, 2152, l—Lisboa.

E aventuras de terra o mar

Annaes gengraphioos de

portugal

Descobertas portuguezus=A In-

 

dia.

Aventurªs de "unhª Condicções da assignatura

Vida Porto, trimestre . . 750

Provincia, trimestre . 800

Historia dos ulllmos 40 anno: AçorcseMadeira,se—

do governo francez, mestre . . . . . ' 46800

contendo a relação dos factos que Ultramar, anno . . . 46500

o auclor preSenceou. por Brazil, moeda- forte

anno . . . . .' 66000—

HENRI ROCHEFORT Numero avulso . . . 60: ,

Toda : correspondencia devo

Traducção de C. de Castro ser dirigida a Deolindo de Castro,

Soromenho.-—A obra é publicada rua das Taypas. 29—Porto'

W

56d: "de Redacção, Administração e Typographia um dos Fer—

' radares, liz—OVAR.  


